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“Todo ou pedidos de anslenaturas deverão er acompanhados da seu 
suporte, e dirigidos administração da Empreza do Occinexte, sem o 
que ao perão atendidos. 


CHRONICA OCCIDENTAL 


Os thentros de Lisboa nadam este anno em 
maré de rosas, 

Ha muito tempo que não aparece na nossa 
terra uma cpocha theatral como a nossa. 

Os theatros portuguezes teem enchentes quasi 
todas “as, noites, é de um d'elles sabemos nós— 
o da Trindade-que em dois mezes teve a re- 
ceita bruta de quatorze contos de réis, o que 
para a nossa terra é importante, para O costume 
los, outros anos é verdadeiramente extraordi- 
mario. 

Ora esta prosperidade estranha dos theatros de 
Lisboa leva: muito naturalmente a investigar as 
causas d'ella, 

'O que se dará este anno de excepcional para 
produzir uma tão excepcional animação nos thea- 
tros portuguezes? 


Di-se um facto importante, para o qual os pode- 
res públicos, se se mportasiem, como era dever 
Teu pela ate portugueza, deviam olhar muito 
Seriament 

Ene ficio é a ausencia do cireo de cavali- 
nhos 

BE ba muito tempo toda a gente que se im- 
porta com coisas de theatro atribui a deenden- 
cia, a desanimação dos theatros portuguezes, a 
ia “atribulada. que les arrastavam por ab 
Slistencia em Lisboa, duranie 0 inverno, dum 
Cao enorme, que tods as noites desviava dos 
hstrsa portlguezes grande numero de especta- 
dores. 

Ee anno temos a prova real disso. 

A orosperidade de Modos, os, hestros de Li 
boa é devida á demolição do Colyseu. 

Ora “sda. sabemos. perfeitamente que ha umas 
coisas que se chamam liberdade de industri 
dd e comercio, em home da ques nã 

INE profibie a qualquer. companhia estrangeira 
Pi asbemtar. os seus drraiaes em Lisboa, «, com 
vangem ou prjuiso, seu, o é perilinente 
indiléremo para o caso, vir prejudicar os hea- 
os macionabs e todos Aqueles que dels vi- 


vem. Mas não séria possivel, sem ir de encontro. 
a todas essas liberdades, fazer alguma coisa em 
favor dos theatros portuguezes? 

Quer-nos parecer muito bem que sim, é que 
“com um bocadinho de boa vontade dos poderes. 
ublicos, se poderiam conciliar todas as coisas, 
Fazendo" com que a prosperidade que este anno, 
sort aos nossos theatros não seja sol de pouca 
dura, que as primeiras oltigeuses que para ahi 
appareçam, possam fuzer celypsar com as suas 


questão valia bem a pena de ser estudada 
e resolvida. 


O thestro de S. Carlos, cuja 
boa é justificada pela sua espe 
tido tambem, este anno receitas. extraordinarios. 
Já lá vão vinte recitas e d'essas vinte recitas, 
pelo menos, dezesete ou dezoito tem sido en- 
Chentes á cunha, 

Este facto é realmente singular, comparado 
com os factos dos annos precedentes. 

Houve aqui uma epocha em que a companhia 
de S, Carlos era a melhor companhia Iyrica de 
todos os theatros do mundo. 


AFRICA PORTUGUEZA —BAHIA DE CABINDA 


Segundo uma photographiay 
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O OCCIDENTE. 


Não vae ainda muito longe essa epocha para 
que nús todos não nos lembremos 

epocha em que Lisboa teve no seu y 
rico, ao mesmo tempo, o Massinl, a Fidés De- 
vriés, à Borghi-Mamo, O Cotogni e'o Lorrain. 

“Toda a gente reconhecia, € não podia deixar 
de reconhecer, que essa epocha era verdadeira 
mente excepeional, que ha muito tempo se não 
agrupavam no nosso thestro Ívrico tantos artis- 
tus universalmente celebres, & apesar disso O 
theatro de 5. Carlos estava todas as noites ás 
moscas, 

Este anno a companhia de S. Carlos não se 
púde evidentemente pôr ao lado dessa compa- 
Bia excepcional. 

“Tem tres artistas reslmente cslebres como a 
Theodarini, a Nevada € 0 Talazac, tem os dois 
irmãos Andrades, que são dois artistas notaveis, 
mas não tem celebridades como o Massi e O 
Cotogni; e entretanto o theatro que dlantes es- 
tava todas as noites vasio, enche-se agora todas 
ns noites! 

Vão lá persiber essa estranha 
que se chama Publico! 


ividualidads 


Desde a nossa ultima chronica o theatro de S. 
Carlos tem dado mais tres operas novas=a Lu- 
«ia, o Baile de Mascaras é a Lucrecia, isto é, 
dois successos e um pequeno tinsco, 

À Lucia na primeira noite apresentou-se com 
todas às apparencias de um frur enorme. 

A sra Nevada, que é indubitavelmente uma 
Brando cantora, fázia pela primeira vez a Lucia 
em Portugal é toda a pente esperava della ma- 
ravilhas na execução d/essa opera, que tanto está 
nos seus bellos & extraordinarios recursos de 
virtuose, 

Nevida êntra em secha no 1.º acto, canta a sua 
savaina esebre, é o publico têm um verdadeira 

lecenção. 

À Sembrick, outra grande cantora, que entre 
nós fipera a Lucia, deixára tambem immenso a 
desejar na execução dessa cavatina. 

Pais à Nevada foi ainda além della deixou 
muito mais à desejar que a Sembrick. 

O ducito com 0 tenor foi cantado muito me- 
dloremente, cheio de hesitações, e O 1º acto 
da Lueia. acabou no meio de signaes de des. 
agrado, e tendo todo o publico a esrteza de que 
ia assidtir a um desses fiascos memoraveis nos 
annnes do thentro de 5, Carlos. 

Pois essa. Ltcia, no fim de contas, foi um dos 

êcessos do nosso teatro Íyrico 


nesta epocha, 

“Aquelle. primeiro acto mal cantado foi uma 
perfeita. mystificação dos cantores, para desnor- 
tear 9 público, pura lhe mostrar bem que misto 
die operas não, póde haver prophecias. 


neto da Lucia teve, por parte da Neva- 
da, lo Talazc é de Terzi, Um desempenho ma- 
gitral, o sexteto foi cantado como ha muitos. 
únnos se não ouve em Lisboa e bisado debaixo 
de uma avalanche de aplausos. 
03º acto foi um primor desusado de exec= 
ção: a Nevada egunlando a Patti como virtuo- 
sidade esse dillicilimo, trecho, fez esquecela 
como expressão dramatica;, Talazac na Del alma 
inamorata foi extraordinario, muito superior a 
todos 05 tenores que n'essa opera temos ouvido. 
Com o Baile de Mascaras não se deu o mesmo 
feliz caso de começar mul e acabar explendida- 
mente, Apezar do talento de Francisco de An- 
arado, é de alguns trechos bem cantados por 
Antonio de Andrade, que ainda assim estava 
doente Baile de Mascaras não consegui le- 
vantar-se do fiasco que desde o princípio se co- 
meçou a esboçar, o que de acto para acto se foi 
accentuando mi 
Catone 


o desempenhou a parte de 
à às exigencias do papul. À 
ar? Oliva não tem dotes phviicos para. O tra: 
veste Oscar. nem a prio da canto que 
ersonagem impõe: 1 opera estava mal en- 

Sriauh, cheia de hesiações, é tudo Isso consor- 
Feu pura 0 desanre do, Baile de Mascaras, que 
pão Sabemos bem porque, é uma das operis de 
Verdi, que mais fiascos tem feito entre nós 

gro a Tao mr 

À Theodoriai deu uma interpreçação mais- 
tral à Lucrecia de Victor Hugo--e não 4 fu- 
creia da Historia. como slguns, chronitas tem 
dito, porque pelos modernos trabalhos escriptos 
est! provido 'que na Lucrecia Borg real é muito 
dlifsênte da Eoserecia. Borgia lêndaria. que Vi- 
“tor Hugo quiz redimir com o amor de in 

À grade att deu-no à ste de Vicio 
Hogd: nem outra. nos. podia dar porque estava 
representando o rama de Hugo Posto em mu- 
Sa não represemava um copíuio de isto. 

o 


A individualidade complexa d'essa personagem 
estudado com o fino criterio, que Theodorini 
tem em arte « reproduzida com esse poderoso 
talento que a torna hoje uma das mais notaveis 
cantoras dramaticas do mundo Iyrico moderno, 
é uma verdadeira obra prima aftística e o pu 
bico apesar de à applaudir bastante não foi bem 
justo para com ella, porque o seu explendido tra-| 
alho artístico tinha. incontestável, direito, pe- 
rante uma platéa ilustrada, avançada em critica 
artística, menos apegado 4 rotina da velha escola, 
mais preoccupada pelos modernos idenes, a uma 
ovação excepeional. SE 

Cómo cantora a Theodorini teve trechos duma 
execução magistral, e no seu conjuncto o desem- 
penho Iynica e dramatico da Lucrecia Borgria é 
tm dos trabalhos artísticos mais notaveis que 
temos visto no nosso theatro Iynco. 

Talasae cantou primorosamente a parte de Ge- 
naro, muito especialmente o raconto da 1.º acto. 

O sr. Merolles não nos agradou tanto na parte 
de duque de Fariara, como nos tem agradado 
no Fausto e nos Huguenotes. 

Exagerou extraordinariamente o seu persona- 
gem, € esse exagero prejudicou completamente 
O seu trabalho. À sr Prandi foi um gentilisimo 
Maífio Orsini. 


Nos iheatros portoguezes tem havido tambem 
algumas novidades. 

“No Gymnasio uma peça nova, a Vida Opera 
ria, que não vimos; mas que pelo que nos con- 
taram é tudo o que ha de mais velho em peças 
d'aquelle genero demode, que já em Lishoa não 
encontra publico nem meimo nos theatros po- 
pulares. 

O que nessa peça foi novo, foi 
se travou ácerca da sua clusiicação. 

O cartaz do Gymnasio deu-a como original, 

Entretanto já cá por fóra se subia que não era 
original, tanto que a peça hespanhola de que 
“la fôra imitado, estará traduzida e fôra entres 
us ha que tempos à empreza dum thestro po- 

Depois de affixados os cartazes o sr. Cesar de 
Lacerda, que é o imitador da peça, escreveu 
aos jornhes uma carta declarendo não ser n Vida 
Operaria um original, mas sim um arresto, 

“Até. aqui muito bem, podia ter havido um 
equivoco mas a empreza do Gymnasio e um 

walheiro a quem 0 sr, Lacerda vendera à peça, 
vieram nos jomaes declarar que fora 0 proprio 

. Lacenla que a classificára de original. 

“Como vêem disto trata-se d'uma questão par- 
ticular com que nós nada temos; mas com o que 
temos alguma coisa é com uma explicação que 
o sr. Locerda Já e que nós pela nossa parte re- 
pelimos terminantemente. 

O sr. Cesar de Lacerda dj 
na sua peça, comedia. original 
simplesmente, comedia por Eulono. 

Não comprehendemos a distincção e protesta- 
mos energicamente contra ella. 

Desde o momento que qualquer trabalho ar- 
tístico tem a designação de ser feito por qual- 

er Pessoa, é evidente que esse trabalho é pro- 

lucto proprio, original dessa pessoa. 

Belo: menos assim o entendemos, assim se en- 
tende em todos os paizes, e assim b temos sem- 
pre praticado. 

“A “designação de original é mesmo quasi que 
exclusivamente portugueza, por que nunca en- 
contramos em nenhuma comedia franceza essa 
designação. i 

É cláro, que uma comedia feita por Fulano, 
quer dizer que é original d'esse fulano, porquê 
se o não fosse teria a designação de tradueção, 
imitação, apropriação, ete. 

E por julgamos iso, é que nos surprchen- 
deu extraoninariamente a differença que o sr, 
Cesar de Lacerda procura imroduzir entre obra 
original de, e obra por, e por termos muitas ve- 
xes empregado esta forma-—é que protestamos. 
Contra 6 novo synonimo que se quer dar à pro- 
posição por, declarando cathegoricamente que 
todas as “vezes que temos dito que qualquer tra 
dalho era feito por nós, é que realmente esse 
trabalho era por nús feito sem restricções ca- 
suísticas. 


ontlieto que 


gus não puzera 


Oss falar ainda do, crande sugcesso 
alcançado pela operetta o Homem da Bom 
no, thcatro da Trindade, mas a chronica vae 
longa é esse suecesso anmuncia-se tão ruidoso é 
duradouro, que na. proxima chronica encontra 
remos ainda a peça fazendo acontecimento thea- 
iral e então d'ela falaremos. 


Gervasio Lobato. 


A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 
vi 


No dia 8º Sus Masgestade a rainha visitou O 
Colegio da Regensração, sendo recebida d en- 
irada pelas. damas bricarences que compoem à 
alrecção, “bem como, pela fundador: e director 
«Paquela. essa, O padie João Ferreira Ayrosa e 
ouitas pessoas, 

À senhora D. Maria Pia, percorreu as diver- 
sas olfcinas one ceren de So educandas estavam, 
Entregues aos seus trabalhos, ines como de 
tura, de engomar, de tecódeira de cotins, 
nhos, bretanhas, ctê, entrando tambem na tala 
onde ae viam expostos os lavores preparados 
naquela cas de faridade, Nisa OcbnNão UM 
grupo de” recolhidas” entooo, acompanhado "a 
Grato, os ymnos de irei e'da rihr, 

o "salão os teares, uma educanda ciláraceu 
a Son Magestade, para o principe ua Beira, uma 
peça de bretanhá de linho, bride que a Mure. 
rinecra agradeceu, com reconheciménto. Esta 
Entra tambem na jareja do Recolhimento e an- 
tes de sair do edificio deixou inscripto 0 seu 
mom no ivo. dos. visiantes, encarecendo no 
mesmo tempo, com palavras de. subido louvor, 
os benelicios que aquele estabeilecimento pres 
ta à sociedad, recolhendo  educano. grande 
número de infelizes arrancadas no Vicio e ão 
crime. 

O “edificio do Collegio dia Regeneração (bra 
antigamente, convento “de freiras da ordem uh 
Conseição, fundado pelo conego da sé dl Braga 
Geraldá. Gomes, aualliado por seu irmão o dr 
Francisco. Gomes, reitor da igreja de. Adaule, 
proximo a Vila leal. À sun tdlcação princi! 
Piou em v6a5 e terminou em tap, vendo suma 
Drimeiras direcioras e preladas quatro religiosas 
do convento dus Remelios, de Bragn, 

Der origem 4 ordem da Conceição, D. Beatriz 
da Siva, dama Tormosissima, desceinlente das. 
Gasas de “Villa Real e Portalegre 6 irmá do beato. 
Amadeu, que fandára na tabu. n ordem. dos 
Amadeus, Unida depois à dos Erancicanos. 

D. Bent da Sia era aparentnd, co à cosa 
real! e messa qualidade acompanhou a Hespanha, 
Do label, meia, de /D. Jofo e que cason cor 
Do joão hds Come OE : 

Depois. da visita a este collgio e apesár dn 
chuva torrencial que cabia, a ar; D. Maria Pin 
diria” so. Ralo de ln 
D. 


y Desyálida de 
edro w, onde foi igualmente recebida pela 
commissão Administradora, 

Sua Magestade percorreu todas as dependen- 
cias do edificio, cantando as asyladas os hymnos 
de ekrci e da ramha, quando esta entrou no. 
córo da capela. 

A srs D, Maria Pia, deixou consignadas nas. 
seguintes palavras, O prazer com que vira à boa 
ontem e aceio do estabelecimento: 

=Folgo muito em vêr quanto melhorou, este 
estnbelecimento, devido à inteligencia esclare- 
cida da direcção», 

À saida, a rainha foi coberta de flores e accla- 
mada pelo povo que a aguardava na ru, 

No dia 9.0 mau tempo não permitiu a Suas 
Mogestades visitar outros. estabelecimentos de 
deneficencia, E 

Uma banda do musica percorreu as ruas da 
cidade, espalhando-se. do “mesmo tempo. com 
profusão, um impresso do Atheneu Commercial 
Convidando todos os commerciantes, artists, ne 
dustrines e mais classes a comparecerem no dia 
seguinte na gare do caminho de ferro, para re 
sebegem che e os principes que deviam regre- 
sar da capital, a 

Efectivamente no dia 10, pouco depois das q 
horas da manha parava na. estação, onde já cs- 
tava a sr2 D. Maria Pia, o comboyo que con- 
duzia Sun Magestade e Altezas. 

Além de todas as auctoridades, corporações e 
pessoas distinctas de Braga, vihm-se ni gare 
Rrande numero de cavalheiros dos concelhos de. 
Amares, Barcellos, Braga, Espotemle, Famalicão. 
é Villa Verde. 

À chegada do combovo o sr. presidente da 
camara ergueu vivas á familia real, que foram 
delirantemente correspondidos, e depois dos cum-. 

rimentos a eleei e à seus angustos filhos, que 

javiam, los com manifestos signães 
de jabilo pela sra D. Maria Pia, 0 cortejo pôr-se 
em marcha em direcção ao Bom Jesus. 

À sabida da estação lançaram-se muitos fogue- 
tes e tocaram as. philarmonicas, algumas das 
quaes se encorporaram no prestto. 

A carruagem real foi rodenda até o sitio dos. 
Peões, pelos bombeiros voluntários, por grande 
mumero de socios do Atheneu Commercial e por 


O OCCIDENTE 
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ande multidão que acelamava incessantemente 
o Ningestades & Áltccs. 

Em o “o tsjcto. para o Bom Jesus as ja 
nie estavam ortamentadas com colxas de da- 
prato dio, ando exrordimara a sl 
o de POrO em todas as ruas & praças 

unção de Do ue nmundado de fores é de par 
pelmhos de  córes. que as Senhoras. ao, mesmo 
e ngiatami os Jenços, lançava das jar 
o Me dsãO Toram arremessados clegantes 
e o pombas com as das córes nacio- 

anistação à familia real não podia ser qa 
inn e Segniicariva, devendo ter desfeito 
doendo gu mÃ inipressão consada pelas 
dedo ira oggressdes. do” Commercio 
“o Minho. 
tha: rehas e seus mugustos filhos deram en- 
E oo 11 hora renovando-ãe ahi as 
(ED pe e voltando para a cidade as autho- 
ras pessonk que tinham composto 
Seo : 

o, almoça 9 principe real e ua esposa 
Go ae e dog cart até À cidade, onde 
doa e rs coimas, sendo-hes olfetados 
eram dolares por divêrsas pessous. 

Faint O infime, De 

Eles foram, tambem 
tipo istaram é no 
Pela matt á 

peu 0 velho pintor José Y 
ret Es anos, cego é que viia da caridade 
tesão gr agende, compadesido da sua 
e ye dera pito, extabelece-lhe 
ei ide” 1a500 reis mendes, que 0 por 
pa Deo Mr adocsu derramindo lagrimas de 
rs ndo vegunhecimento. 

qfundo ce ces Rca, subsidiado em 1820 por 
DOR para je estudar em Pari. Roma: O 
De doão a erga depois, do infame D. Miguel 
a uia pensão é pelo el 
oleo nado. como habito, de Christo. 
Maria o men. liberal acaboa-sehe a 

o Sales E então para Madrid e Barce 
pensão a durante alguns. annos, vindo 
og im vestem Drago : 

A ado” recebeu tambem o. erudito 
ibn So gr dr, Pereira Caldos, que ofereceu 
bibophio O e alguns dos deus opusculos 
 avologuis 6 dá prinera D. Amelia à trade 
ENO dos Lindas feita pelo antigo de 
Se de Palmela, 

Ei talão! emeegar cinco libras ao opera= 
GO ido. por tm, foguete na moute 
o Ah nsses o del guias cinco ibras à um 
io do “Porto, que, apesar, de 
contenha de tal modo aleijado que Mal sea 
o preciso. andar. om elle so colo, é 
casa, seno Deca Ver e tem Mada menos de 
aa og raphia desta curiosa ami- 
q a alUR pelo tumeiro à Sua Mgestade 

ol pa e Li, recebendo o presi 
a cnc Commerdial agradeceu Jhe os 
dee o Aastejos que esta collestividade pro- 
Door a sua ehegado. 

ra Da ips D, Carlos, acompanhado 
a ado proprietário de Pico de Regallados, 
do aba PEPleira Leite, foi & coça oliere” 
o cavalheiro uma cadela dê raça. 

no a rio visitando as capélas 
o Pta deter Qua estrada, de Erog, Pela sua 
e Pasto Bra PD, Alfonso acompanhado pelo 
e o Para, passeou a cavalo pela estrada 
do a e elinba e à princeta D. Amelia 
e almene  passelando de. carruagem 
Bela mesma estrada, 

a esco cando a art D; Maria Pia dous 
ro AO anta uma. mulher levava para 
ormoios e Derguntos-he se os queria 
Sofia doam À q, eia eo 
pende é QU gerado “ordénou-lhe, que, os 
e use no, Nic, À lavrada, com à des- 
a ia da gente do campo e não co- 
conta Pro qem aarava, exi o signal isto 
e oa! quantia para garantir a rosis: 

a ea: Dao porém sabendo que quem 
po da col a mini, deseulpou-se conforme 
e flat to bezerros no hotel, onde a sra 


De Maria Pia lhe deu oito libras em vez de sets 
que pedira, Os bellos animes foram mais tarde 
ênviados para Lisboa. 


'O dr, Pulo Marcelino, promotor da cocada no 
Gurer "oiierecida à familia real, ofereceu a el 
Ca tt exemplar da sua obra recentemente pus. 
diicada, o Geres Historico. 

No ia 12 redlisou-se a partida para o Geres, 
partindo, elrei é os principes ás 11 horas e meia 
manhã. À sra D, Maria Pia e a princeza D. 
Amelia haviam resolvido ficar, em Braga em. 
consequencia do principe da Beira ter sofrido 


“um pequeno incommodo na noite anterior. Como 
pordm imelhorasse, as augustas, princezas segui 
Pim tambem para aquella localidade às 3 horas 
da” and, acompanhadas pelo ar conde de Bre- 
tandos. 

"Antes de partir, a rainha mandou dar quatro 
libras à um velho "veterano, condecorado com o 
habito. de Christo e com 5o annos de serviço, 
que se lhe Havia apresentado. 

A princeza D. Amelia tambem recebeu o pi 
nista portuense o sr. Soller, agradecendo-lhe uma 
Eorotie, que este lhe havia olferecido por ocea- 
fião do seu casamento. 

No preeurso dos 40 Kilometros que medeiam 
eme Braga e o Gerer, el-rei foi sempre muito 
festejado, achando-se algumas povoações pitto- 
rescamente ornamentadas. 

Em, Palmeira havia embandeiramento e um 
arco. forrado de damasco carmezim, achando-se 
Al muitas camponezas com cestos de tiôres, que. 
lançavam sobre, o monarcha e seus filhos. 

Como maquella fregueria residia o operario 
João José Vieira, que fora ferido em um braço 
por um foguete no Bom Jesus, el-rei, apeando- 
Ee emrou em casa do enfermo, informando-se 
das suas melhoras  deixando-he á sahida 20 l- 
vas. Calorosos vivas do povo coroaram este 
acto de magnanimidade. 

Na magnitica ponte do Rico, de onde se avista 
um panorama explendido, el-rei foi cumprimen- 
tado. pelas auctoridades de Amares, que segui 
Tom 4 carruagem real, bem como uma phylar- 
monica é muito povo, até Lago, sendo ahi pre- 
parada uma enthustastica recepção a Suas Mages- 
Tades e Altezas, pelo abastado proprietario da 
localidade, o sr, José Antonio da Costa. 

Junto, do palacete d'este cavalheiro via-se im- 
provisada uma latada com cachos de uvas de 
Enlidades especiaes, No jardim fronteiro havia 
Va gruta, arehcial, um chafariz e estatuetas, 


Completando-se estas decorações com varios tro" 
pheus de instrumentos agricolas. 

"A eegada do monarcha e dos principes a es. 
posa e enhada do sr. Cosra entregaramlhes for. 
Neicos bouguleis, que tinham preparado para a 
Finha e para 'a princeza Amelia. A filha do 


Tusmo cavalheiro ofertou igualmente a el-rei um 
Esimho com deliciosas uvas Moscatel de Jesus, 
Sho mesmo. tempo 24 camponeras garridamente 
Veias com trages de festa e 12 meninas tam- 
Vem “com 05 graciosos costumes da localidade, 
Ratoatam em Eóro uns versos compostos para à 
Ceensião e dos quass foram olferecidos exem- 
Plsres a Sua Mugestade, sendo-lhe igualmente 
Pntrekue uma outra poesia allssiva aos instra- 
mentos agricolas, 

Os regios viajantes foram cobertos de flóres e 
acclamações, não só nessa povoação como em 
outras do  precurso, algumas das quaes estavam 
Curiosamente omamentadas. z 

Em Rio Caldo, por exemplo, havia arcos ali 
dados de Hóres e madronhos, e dispersas pelo 
Chão aboboras, servindo de vaos, com ramos de 
mesironheiro, planta que abunda maquella zona. 

"4 horas e meia da tarde chegavam no Ge 
rez Suns Magestades e Altezas, sendo esperados 
Pilos srs. Ricardo Jorge é Paulo Marcelino, pelo 
Piomteiro-mór. da caçaia, logares-tenentes e 12 
Caeadores devidamente armados « por muito povo. 

jucimaram-se girandolas de foguetes e acela- 
magões enthusiásticas acompanharam os illustres. 
Cxsisionistas até do chaler do sr. Alíredo Tait, 
ônde a fsmilia real se hospedou. 

Depois de um curto descinço, el-rei e os prin- 


cipes" Salúiram, visitando os thermas, acompa- 
phados dos dis Ricardo Jorge e Paulo Marcel- 
ion. 


"rca das 8 horas da noite chagaram Sua Ma- 
pesade à rainha é a prinecta D. Ami, acom 
Sambadas pelo povo de Vilar da Veiga, em mar- 
bn ambeuux. As augustas princezas tivs- 
a, eguilmente uma recepção muito festiva. 
oito houve vistosas ilominações, tanto na 
o articulares que ali 
Saem, é no Grande Hotel e Hotel Universal. 
Go imminencias do Gerez estavam tambem illa-, 
minadas por, eio de fosuciras, que produziam 
Va elfcio phantastico. Era grande a afiluencia. 
VE povo à presencear estes festejos. No local to- 
Corim duas phyisrmonicas e junto do chalet do. 
RE Tai fizeçam OUVI 05 seus descantes campo, 
Nizas do sítio, acompanhadas por instrumentos. 
Des o daiastes E ferrinhos == 

'O regosijo era expansivo e sincero. 

O UR 48 for o destinado para a caçada na 
Gerez, tomando parte meia, olém da familia 
ea, Uns. Soo caçadores das freguezias circum- 
visinhas. 

Era monteiro-mór o padre Sebastião Pinto de 
Carvalho, vice-monteiro-mór Miguel Gonçalves, 


estrada como nos chaleis 


Dias, o logares-tenentes José Gil Barbedo, Ma- 
nuel Marcella é Martins. 

“Tinham sido plâncadas tres batidas; à primeira. 
ao more da serra, na região do javali; a se- 
Eunda ao centro, ná região das corças, gamos e 
Seados: e a tereeira ao nascente, na região da 
cabra brava, pe 

tempo apresentára-se de um aspecto pouco 
A e apesar dio resolcu-se que 
a estada se eifectuaise, Apenas se observou á 

di que não seria conveniente o aventurar-se 
Com um tempo, tal a uma ascenção faugante à 
Serra, porém a intrepida princeza, que em toda 
digressão deu provas de uma inérgia pouco 
Sulgsr em. uma senhora, objectou que assim 
copio ouros jm, la iia tambem. 
“As 8 horas da manhã, pois reslisou-se a par- 
tida, indo el-rei, a rainha e os principes a cas 
Valid, acompanhados dos srs. drs. Ricardo Jorge 
é Paúlo Marcelino é de uns cem cuçadores, todos 
devidamente armados, 

à peiecra D. Amei não tomou parte di 

essão, 

Das pessoas reacs, destacava-se o principe D. 
Carlos, pelo seu elegante trajo à alemtejana. As. 
restantes vestiam com simplicidade. 

Até o Curral do Mouro o cominho é relati 
mente commodo, mas d'ahi para cima a subida 
toma-se não só diffcil, como por vezes per 
Kosa, tanto para peões como para cavaleiro 
Succedem se “os. desfilndeiros e as veredas es. 
treitas é tortuosas abertas em terrenos quasi a 
pique, Ruidosas quedas de agua despenham-se 
He” grande altura, formando lagoas e poças que 
56 Se podem contornar caminhando por sobre 

enodins escarpadas, Em compensação, do che- 
Parse ao planúlto do Curral de Leónte, a vista 
Silata-se por um horisonte extensissimo e en- 
Cantador. "Abi uma. mata. verdadeiramente vir- 
gema anima a paizagem, com as suas grandes 
res e plantas silvestres. (1) 
Foi nesse planalto que a familia real parou e 
se dispõe para a espera das corças, tendo-se pre 
Viamente Estabelceido a batida cm uma grande 
área. Os montendores procuravam desalojar os 
animaes, por meio de tiros e de uma gritaria en- 
Sundecedora, porém a caça não appareceu onde 
as pessoas reaes a aguardavam. 

Mars Tones, comtúdo, em Ch5 da Carvalhosat 
o patre Domingos da Cunha Almeida Peixoto, 
Esto, de Oliveira e o “cagador Seratim, dê 
Biva, abatiom uma corça é em Maceira, José 
Martins, matava outra, 

No emiánio, a negvidão que toldyra o figa 
mento por sobre as cumindas da Teta da Vir. 
Rem, approximava-se € dabi a 
Ealia torrencialmente, Deu-so 01 
Rresso, que foi penosissimo. 

Proculou-se abrigar a rainha improvisgndo-se 
uma cobertura com a manta alemtejant do prin= 
cipe real, mas o peso da agua tormou inutil esse 


ouço a chuva. 
lem para o res 


cida, a pé, debaixo de aguncei- 
os agrestes da mone 


bão de 


Foram immensos os obstáculos a vencer antes 
de se chegar ao povoado. Às enchurradas des- 
penhavam-se com grande ruido, formando leva 
las que era necessario transpor com imenso 
trabalho, Além disso. cra necessario caminhar 
Som todo o cuidado, porque uma simples Essor- 
segadella podia produzir uma queda nos profun- 
Jos despentiadeiros que se abriam na Ora do 
estreito cominho, Depois de tudo sto, às arestas 
vivas das peilras do atalho, que feriam Os pés, e 
ds lrzes e enrques que fustikovam as pernas, mais. 
penosa tomavam à descida. 

Os caçadores, enchurcados até 4 medula dos. 
ossos, eatminhavum silenciosamente, sendo notada 
à imrepidez da srs D. Maria Pia, que com o seu 
exemplo amimava os mais descorocondos 

“Depois de um pregurso dé cerca de quatro 
Ialomerros, feito Estas arduas condições, à cara. 
vana chegou a Seicelo, onde a familia real pôde 
montar a cavalo, seguindo para a potoreta, 

Depois das 4 Hórs da tarde chegavam tamem 
os elcadores de Vilar da Veiga, com as duas 
Garças mortas, que ofereceram  erei, 0 qual 
de ratificou tom 1005000 reis. Os cogudores, 


ai No va 9% da Ocemexre; comespondeno ao anvo de 
E 5 au Sta vis da erra do Get e tes 


pestivos artigo» 


A FAMILIA REAL NO NORTE DO REINO 


ao 


O OCCIDENTE 


“m demonstração de regosijo por esta generosa 
Fecompénsa, deram uma deicarga formidavel 
com as armas. que traziom aínda carregados. 

Para. o jantar Sun Magestade convidou, além 
dos. promotores! da ençada os srs, dis. Ricardo 
Jorge é Paulo Marcelino, o monteiro-môr e vice- 
monteiro, os srs, padre Sebastião e Migual Gon- 
alpes Dias. 

A naute, os engadores de Brofs, Carvalheiras 
« Ciboco,' desciam a quebrada da Cerdeira, em. 
“impararosa marcha aus lambe, trazendo uma 
outra. corça que havia silo morta por. Manuel 
Jonquim Martins Goraço é pelo mudo Francisco 
Martins Canigo, nos quaes elrei gratlicou com 
no libras o 

'No dia seguinte, 14, às pessoas rees desis 
ram de proegui na Exduração enatoia em 
consequencia dos, caminhos terem feudo intran- 
sitavois com as. chuvas da vespera, 

Comtudo, os. povos da freguczia do Campo e 
outras, continuaram a cagada, abatendo um vendo. 
e du corças. 

A familia real passou o dia, quer passeando 
am tre quer a pe pelas proxihidades do Gere, 
indo a Vilar da Veg e até à ponte do rio Caldo 
O principe real enireteve-se por vezes a atirar 
os passaros, tanto elle como rainha, e a pt 
cera D. Amelia. tiraram tambem algun croquis 
de diversos sitios pitorescos 

O padre Sebastião de 


noute rei 
a familia real 


Pialmento o sr; Gaspar Malheiro ofereceu a 
Su pesado a rainha, uma formosa corça do- 
ondos que à mugusta princera recebeu com 
Pegonhecimanto 

"So pola 11 horas da manhã a familia 
real pozae a cominho, de regremso à Braga, sendo 
o amslo do mesmo modo festejada mas pele 
dies povoações 

Tem Bonros aptiou-se para visitor a egreja e a 
saeliria do, aftigo convento de Fados bernare 
do sendo Wcompanada Gs Visa por muito 
povo que se reunia no local, tendo À ffemte uma 
Psi 

Antes da Partida do Gerez, o ar; dr, Ricardo 
Jorge olferadeu aos jornaitas que acompanha 
a at pesos eo Um xs imovo, que 
Fab servido na Padra Bela, ponto da será à 
metros ncia do. nivel do ir e de onde se dis» 
eietam pontos da Vista surprebiendentes 

'Ô almoço correu alegre e animado trocando-se 
brindes elistosos, visto, ter sudo posta de parte 
aqlquer. parelia de etiqueta. 

Em liga Suas Migistades e Altezas eram 
aguardados or divers uthoridades pelo povo, 
te fez uma recepção muito alzetuosa dos regios 
Sicuratonísas 

No dia 16 ânulveraro naálcio de Su Moges- 
tade a raio a familia rea fr do melo dia ouz 
ie'missa no templo do Bom Jesus vendo ese- 
Brant 0 sr. arsohlino primas. 

Depois do almoço começou a recepção, que 
estevs concorridisimo, vindo. exprestaente de 
[isboa, comprimentar sua augusta cunhada 0 3. 
Do Augusto.” 

a Fsopão;aresentaram alocuções camara 
muntaipal de Briga, e'a Associação Commerei 

Iodo gun di a Rosmesagona ba 
Mia. Pio Todd dE núthoridades é corpora= 
Cóeo Waquelia cidade, commandants e oifónes 
Ss! comos da isaeião o! Boto Braga, de 
o Si de DAR GNR ce o rasca de 

e a esto fim, Ui deputação dos bom 
Die Velbmtários do Porto e finalmente um nu- 

mas disincias da sosicunde 


múroio, prapo, de 
o Loo os. quaes fe Contavamo ae 
Dora? de Samodãss e de Campo Belo, vis 
o e es Teses Gb iecregoo 
Son iamestado em Uma formosa pasta de vetim 
Sum PEliciação Que foi lida pela sea Ds Anna 
José Guedes ê 

“Tonho “miss, Emily Reid, hrindou Sua Ma- 
gostado com um belo bonguel de Hores natorães 
oposto pela referida senhora. — 

Ebro apenciou 0 sr, arcebispo primas com a 
gpacraé 8 Concedo, Emezando-he no lim 
a pecopção as respeitos inigas, 

"Ao jantar de gala assistiam além do sr infante. 
Di Augusto, dos ministros do Feino e das obras 


polias [soc [aoas poEão À dia penosa 
Toridades de Braga 0 ar, condes le Vila Nova 
da" Cerveira, de Rbeiro da Siva, de S. Aliguel, 
dê Cam Ribeiro, de Sabugosa, de 5. Mamede, 
visconde de, Asseta, deputados Castro Monteird 

Acetato Piraeiei ai pen copdene de! a 
nãos, de S. Miguel de Ttezende, de Casal RE 
Beira, viscondessa de bindelia, cre. 

A nogte houve vistosas iaminações e fogos 
de artíicio no Bom Jesus, reunindo-se ali tm 
exiraordinario euncurso de povo, que por vezes, 
sistoriog a familia: real, 

Dias bandas de música, e os descanse dae 
sas populares animavam dguele perito grria 

Sa Magestade a rainha fo brindada com mu 
tos Bouquets durame 0, dig, e recebeu tamto do 
Pe Coto do estrangeiro, Rumerosos telegrame 
as de feticiação pelo seu onniversario 

No ia 15. reuidass a visita da familia rel 
a Viana, tendo logar a partida, cerea do ma 
Sis, No omboro tomara logais além dos mi 
Visiros e pessoss da comitiva Hegia, diversas au 
oridade! e pessoss consideradas de Braga. 

À viagens Jecorreu no meio das aeclamções 
de ja dos povos que demoram ras locafida- 
dese avoações proximas d via férrea Principat: 
Mino Po Re para ma mota gente estanccuva 
To vinencio que dominam a linha, dando 
Vias é lançando foguetes. 

Em Bares cá estação se via profusamente 
ecorado, tocando all duss phylarmioniens havia 
gene. concorrencia, de. povo. À. familia real 
Segue diga para una di ae esação 
86 uma clnova de Hores lançadas por um grúpo 
de caparigas do. Dinho, cons deus trages de 
fe, "Ay pesinas renes eram esperadas pala car 
mara muniopal, cujo presente Je uma tita 
Gão.. pelas demais autoridades & por diveras 
Fenhoras, 

O 9%, Manuel Liz Nirando,almoxarif da casa 
de Bragança, entregou tambe u el-rei uma álio- 
E 

o partir o comboyo, repetiram os caloro- 
sos pias que tam do ergndo chegada da 
Familia rea 

O comboso parou em Barozslas, onde estavam 
os sr3 governador civil de Vianna, deputado Goes 
Plato É outras pessoas que tomaram logar nele. 

Em “arenas pontos da linha e, em Darque, 
a pesagem da anil real era saudada, com er: 
Tedpitoses vivas, foguetes  repiques de sinos, 
ionifestindo e” por toda parte o mai expane 
Siro contentamento pela presença dos monarehas, 

"Boúco depois da” 1 ora e meia da tarde a 
familia tea Chegava a Vianna. 


AS NOSSAS GRAVURAS 
FAMILIA REAL PORTUGUEZA. 


O grande grupo que hoje reproduzimos é cos 
a de uma das bellas photographias que a fam 
Ex real tirou no afamado atelier União, durante 

asa. permanencia no Porto, 

Uma! magnílica ampliação d'este grupo e 
dugada em um elegante coisiho, oi olérecida. 
288.41 M pelos proprietarios da referia pho- 
Tographia, ads, quies "os. monarehas dirigiram 

liuses de Subido louvor, pelo apreciavel traba. 
ho, excerarm e Guj ileidade ae a 
signala não só pelo grande numero de figuras, 
demo pela made de todo o elches 

Ro Erimeiro pano veem -<e aemados: 5. Ma 
rainba” com O seu augusto neto. no regaço 
E brinceza. D, Amelia e elrei o sr. D. Luiz 


Por errar agrupam, contando do Isdo es 


). Francisco de Almeida, o sr. 


de Mossamedes, a 
conde do mesmo titulo. o sr. major Duval Telles 
eo sr. tenente Benjamim Pinto. 

“Todos estes personagens foram os que acom- 
panharam a familia real no sua digressão ao 
norte do reino. 


CABINDA 


Cabinda faz parte do novo districto do Congo. 
de que já nus temos occupado em outros arti- 
gos, e têm resideme delegado do governo geral 

o listricto, 


Está situada nas margens do Zaire ao, norte, 
deste rio, entre 3º12 e 6 de latitude sul, É terra 
ferul e de soberba vegetação. como quast toda 
a Africa 

“Tem uma magnifica habia, de que damos uma. 
vista na nossa gravura da primeira pagina, copia 
de uma photographia que nos foi enviada de 
dinda por um nosso obsequioso correspondente, 
a quem devemos tambem algumas informações 


sobre o estado actual desta povoação, que ué 
ha pouco apenas tinha quatro Feitorias porugue- 
zas, duas hollandezas e uma ingleza 

Começa a sentir-se a influencia da expedição 


portuguéra que foi estabelecer o governo no novo 
districto do Congo, parte da qual se acha em, 
Cabinda, estando desempenhando as funsções de 
residente, nesta povoação o capitão de cavalla- 
sia sr. Antonio Maria da Costa, 

Em Cabinda já se estão fazendo algumas cons- 
trueções, das quaes a mais importante é 0 quartel 
do Batalhão de caçadores n.º 5, cuja edificação 
se acha muito adiantada, tendo já concluido qua 
tro casernas, com as respectivas arrecadações, 
Javatorios e quartos para sargentos, € um pa 
lhão dividido 'em dose quartos para oflicines e 
um salão. Falia outro pavilhão, cgual numero de 
casernas, assim como a habitação do comman-. 
dante, oficines. superiores, secretaria, cosinhas. 
ec, 


e quartel, depois de concluido, fica sendo 
o melhor da provincia e talvez até do reino, não 
= pela sua grandeza, como pela sua construeção. 
apropriada, segundo Os mais modernos preceitos, 
para este genero de edifícios. 

tambem importante à construeção que se 
fez de armázens para deposito de miterial de. 
guerra, pújoes para polvora e a montagem de 
tres telephones. 

À residencia do governo é por emquanto pro- 
visoria, tratando-se de dar princípio a edificação. 
ditinitita, cujo desenho publicámos a paginias 196. 
do presente volume. 

“Cabinda já tem iluminação publica a petroleo, 
melhoramento realisado pelo secretário do gover- 
nador, sr. Miranda, que assim o determinou, na 
ausencia do governador do distrito sr, Neves. 
Ferceira, que foi a Santo Antonio do Zaire ins- 
tallar a residencia n'aquelle ponto. 

“Tudo isto nos revela a nova feição que as. 
nossas possessões d'Aítiza vão tomando, depois 
que o governo da metropole tem olhado com 
mais atenção para aquelle paiz, que aliás tão 
descurado tem sido dos governos de Portugal. 

São enormes os sacrifícios qui ha a fazer, para 
que a nossa Africa entre num periodo de pros. 
peridade, que chegará. mais ou menos. remota- 
Inente, À medida que os melhoramentos publicos 
ae realisarem com mais ou menos morosidade, 
Não sabemos se o Congo será uma região que 
agradeça esses sacrificios tão completamente como. 
séria para desejar, entretanto bom é que alguna 
cousa se faça neste ponto é em outros, porque 
Será este o meio de equilibrar os resultados que. 
se esperam de Africa, compensando O desenvol- 
vimento de uns a fraqueza dos outros. 


A SÉ VELHA DE COIMBRA 


“Templo venerando pela severidade do seu as- 
pesto, presenta À vista todos: os estragos dos 
Pesatis que tem volvido. sobre à sua futidação. 
Não É cia ixcil de precisar, como à de tantos 
Dutos, monumentos, “euja. origem se perde na 
Gistancia. dos tempos, e se temtassemos tirar à 
Jimpo a data da sua fândução, não seriamos mais 
FéBis que tamos investigadofe aalsados que à 
tem procurado em vão, perdendo-se num laby- 
Fimthb. de, comtradicções em que mada se tem 
apurado de positivo. 

E 
Avgósta. Mendes Simões de Castro que, no seu 
maailico livro, Guia do Viajante em Coimbra, 
die ser a Sê Velha de Coimbra cosa da funda 
São “da monarelia, opinião fundada, em doeu 
dlenos rreusavei, Eniora eses documentos 
“e possa deprehender que no mesmo logar em 
que" se edificou a Sé, JA existia alguma grande 
Mesquita que fôra sagrada, para templo christão, 
quando. Di Fernando: Magno, conquistou Coim- 
Ba"em toc, & de que o Bispo de Tonose D. 
Paterno foi seu primélto prelado. 

Ee templo, poeém, é quisi certo que desappa- 
recesso pele fóniosa Tivasho de arabes que niã0- 
iam Coimbra, depois da morte de D. Alfonso vi, 
dStindo e matêndo, tudo, que, encontraram, 
incuindo a Sé, que foi mandada resdifcar pelo 
dispo De Gongala à suas espensas. 

los annos, adiante. contimvaram as obras, é 
no tespo do bispo D. Miguel, que governou a 


+ 


O OCCIDENTE 


diocese desde os atos de asa à 2176, ainda 
Prost com “grande desenvolvimento, à 
Dogs tato pelado ENssim se seba, expresso 
Cranico du Conegos “Resrantes, quando diz 
Sbravalhou muito porque 6 culto divino fosse 
mano crteimdnto! E gastou muito dinhero 
com Separar é reizer 5 

“go se dig no velerião sro do Guia do 
jante em “Coimbra, onde. mis se pode h 
Menta cfção de ut artigo exeipto por 
Tabela dao iva em 1834, em que este 
o bossandonte em documentos do Livro Pretos 
denoaia que a reedieação desta Sé fo fre 
comeano do bispo D. Miguel, e que para essa 
Sobanheat£o fôra chamado de Lisboa um arehie 
Teto de mome Roberto, e, que este auxilia O 
Srlteso Hernando que diniia à ubra sobre as 
bs truce 

' arsicdto Roberto foi que delenou o por- 
talo obra pipi, hoje mao arruinada, 

Vai tambem uh arts estrangeco chamado 
mostre Prolomeus, que Fes o, retdbulo dourado 
Montado é do quado com lavores de ouro da 
Atmunação da Virgem. 

"io D Jorge Mi Almeida fez no seculo ave 
grandes obras mais e simda po seculo seguinte 
Sade Alonso de "Castello. Branco. cominuo 
o oa ndecisenio do eliicio. 

perante a Sé Velha de Goimbra é 
obra quê prineigiga com à fundação da mona 
obra que pen culo em Se fizeram al 
o antes 6 que não impedia do edi 
CR o ueb 4 pouco dr eshindo. em ruinas 

O a onumentos mai curiosos que 
lp vêr emo oral tamo pelas suas belle= 
da Pa ma arelitecaro, & nos retabulos e mais 
as sus capelas, sêmo pela historia, sendo 
CA Goto varões dlústres o 

ve ontros repousam ali os restos do bispo 
De Eos Eve: Do Vimtaça que oi alado oz 
Ta, Ali, ho dna Sama debe, 
e reis e piso Do dores O bispo D. Joanne 
Mides de Tavoras o bispo D, Tiburcio ete. 

TR mete templo que se celebrou a ceremonia 
da Goronção de De goncho 1 é a rala sua mas 
des pe bio D. Marinho, em à de deteno 

Em têmpo de rei D, Diniz celebrou mete 
temo o Mepo Do Ritymundo, pela primeira vez 
Co Portugal? a festa da Conctição [mmaculada. 

O mosto de Avi (ut recebido mesta Sé com 
horas de monarcha, no dia 3 de março de 1585, 
ano veio asse de cortes de Coimbra que 
onirmaram rei D. dofo A 

AO rariamos a ixer sobre este repeitael 
monumento, se mão, nos. falisse o espaço para 
a minaciom nonícia, mas O leitor Quê 44 joz 
Tenessa aber mais proshenores sobre a Sé Velha 
is Comb” aneontra. no. Gado Vinjante em 
“simbra A ue mos temos reler, uma deseo. 
Copas clção é noticia historic à respeito 
atesta edificio. 


——— me 


FONTES PEREIRA DE MELLO 
xx 


Pouco tempo esteve fóra do poder o noso 
immortal estadista. Sem a sua direeção immes 
data, o ministerio, apezar de encerrar no seu seio 
tres dos mais brilhantes talentos da partido rese- 
os rs. Lopo Vaz de Sampaio é Mello, 
Hintze Ribeiro, não podia. 
age 
novembro de 1881, pot uma recomposição mínis- 
a no piider Fontes Pereira de Mello 
Com m pasta da guerra, com à da fazenda interi- 
famente e com a prosidencia, 0, sr; Thomaz 
Ribeiro com a pasta do reino, o sr. José de Mello 
uveda com da marinha, Saíam Antonio Ro- 
ives: Sampaio, que morreu quasi um agno de- 
oa O sr, Lopo Vi, que no seu curto ministerio 
izeia a brilhante operação. financeira da com 
versão, o sr. Barros é Sá ministro da justiça e o 
ar. Sahches de Castro ministro da quecra, O 
ar: Julio de Vilhena deixava a pasta da marinha, 
mas tomava conta da pasta da justiça, 
“Abrdu-se a sessão parlamentar de 188, e Fontes. 
Pereira de Mello apresentou logo como a medida 
capital da su gerencia financeira o adicional de 
69), sobre todas as contribuições do Estado, di. 
rectas e indirectas. Era essa uma d'estas medidas 
rasgadas de que só Fontes Pereira de Mello podia 
tomar a iniciativa. Politico ousado, empregando 
à ranqueza como arma principal nas pugnas par- 
lumentares, Fontes não hesitou em reconhecer 


todos os inconvenientes, ainda mais theoricos do 
que praticos, d'essa medida; mas accrescentava 
dps Benhuma outra lhe dava tão de promo & 
le“ modo menos doloroso para 6 contribuinte, 
receita tão avuliada. Assim era effectivamente € 
Os resultados vieram plenamente contirmar as suas. 
pregisões s 

Não seria muito tormentosa essa sessão 
menta se o negocio de Salamanca pi 
gravemente complicar a situação, poli 
tratamos nqui de discutir essa medifa. Foi inspi- 
rada pelo desejo nobilissimo de acudir à uma linha 
do Estado, a linha do Douro, condemnada, se a 
de Barea Wálva a Salamanca se não construisse, 
a parar na fronteira sem ter saída; mas é certo 
que a idéa de se subsidiar uma linha ferrea em 
territorio estrangeiro tornava pouco sympathica a 

roposta do governo. Em todo o caso, fosse qual 
Fosse a utilidade dessa proposta, é certo que 
Fontes a manteve e a sustentou energicamente 
como. nos seus mais bellos dias de lucta parla- 
mentar. O parlamento encerrou-se depois de uma 
longa sessão, « no outono a familia real ja visitar 
às provincias do norte, onde era acolhida com o 
makimo emthusiasmo 

orreu placidamente a sessão parlamentar de 
1883, No espirito de Fontes Pereira de Mello 
penctrára uma idéa que ia germinando lenta 
mente. Em 1873 todos os partidos militantes no 
campo constitucional tinham apresentado uma 
proposta para a reforma da Carta: fóra um d'elles. 
O partido regentrador. Entendeu depois porém 
o chefe deste partido que era prematuro ainda. 
esse passa político, e deixou dormir o projecto 
nos archivos da commissão, Deu isto logar a al 
gumas scisões no, partílo, mas Fontes persist 
ha sua idéa de adiamento: Ainda em 1881 quan- 
do, em virtude da alliança que entre o partido 
regencrador e o partido constituinte se fez para 
hovilisar o progressista, quiz Fontes Pereira de 
Mello que entrassem no misterio elementos dos. 
dois partidos; o obstnculo que se oppoz foi pre- 
tender o sr. Dias Ferreira que o ministerio se 
oceupasse de reformas politicas, e recusar-se Fon- 
tes ars, Nas a pouco pouso à idas tomando 
volto, 

Em 1882 uma parte do partido regencrador 
mostrou uma certa tendencia para favorecer esse. 
movimento, Com a habilidade que o caracterisava, 
e que Me fazia ver o momento exacto em que 
gra" opporuno fizer uma evolução qualquer na 
Soa murcha política, Fontes sur prehendeu os seus 
adversarios & o pais, declarando em 1883 no dis- 
Curso. da corda que o governo julgava chegado 
O momento de entrar no caminho das reformas. 
Politicas. Por esse facto desarmou imediatamente 
Po partido. constituinte, cujo programma d'esta 
Fóema. se ja realisar. 

Tosco depois apresentava a aus proposta para 


Sários quebrando-lhes uma arma, nas mãos, con- 
solidou o partido res 
lado, aproximou delle int + 
que formavam uma parte do partido constituinte, 
a moderando o prurido, reformador dos que se 
Aiaiam mais avançados, circunscreveu as reformas 
nos pontos que pareciam máis essencia 
as o fal de Fontes Pereira de Mel, idcal 
Jo. qual sempre pugnára, era que as reformas 
Peida ae realizem com o ecordo de todos 
Bs partidos. Entendia que, sendo a constituição 
imonio comam de todos os partidos legaes, 
havendo servir todos, é a todos abrigar, são 
podia der simpleimente à tenda de um dia levan- 
Fada por um partido, com a sun bandeira a ire- 
mular no topá, é que O partido opposto só aspira 
no dia seguinte derrubar. Com o partio consti- 
tuinte já começára a entender-se. Para tornar a 
união mais intimo, aprovenou o ensejo de um 
Jesaccondo entre collegas motivado pela eleição. 
municipal de Lisos, e que deu em resultado 
Uma case ministerial, para recompór o gabinete. 
Com elementos d'esse partido « elementos rege- 
Aeradores cuja entrada no poder, no momento 
Em que se ia tratar de reformas politicas, estava 
claramente indicado. O ministerio de 24 de outu- 
bro de 1883 ficou pois assim composto, com a 
entrada de novos ministros e transferencia de 
outros: Fontes, presidencia e guerras Barjona, 
reinos Lopo Vaz de Sampaio, justiça; Hintze Ri 
Pero, fazendas dr. Bocage, negocios estrangeiros; 
Antonio Augusto de Aguiar, obras publicas; en- 


trando para a pasta da marinha a pessoa que 
hoje escreve estas linhas, Gs 
Vas não se lmitavam a isso as ambições. de 
Fontes Percira de Mello: queria que o partido 
imeramsigentemente. asi, por isso. mesmo que 
Estava solidamente organisado, e era 0 herdeiro, 
natural do poder consordasse nas reformas poli 
nas. Esse” partido-o, progressista-—achava-se 
Rua condidão especial, que o predispunha pora 
Teceitae quatsquer propostas. Wesse sentido. O. 
Zé amor propio fra cruelmente Mageliado pela, 
cmgarsção do minimario de 24 de cube 
Hestiyamente. 08 leaders. na imprensa dPesse 
partido, lembrando-se do e 
Campanha contra acorde 
cenavaka, Era um erro. 


que parecia desesperado e que se affigurava de- 
Sia a jogar as ultimas, Dante do perigo que 
parecia imninento de se precipitar o partido pro- 
Eressista. pelo caminho republicano, a coróa fez. 
tim. sacrifício, resalvou bemy no intimo do peito. 
quassquer resentimentos, « chamou o poder 0% 
Progressista. Tepeir 07 proceso era um erro 
Comíudo. Naturalmente a corda pensou que, sé 
estabelecesse como systema. chamar do poder. 
aqueles que a descompozessem, podia isso levol-a 
muito longe, Era natural que reeorresse a todos 
os expedientes para evitar ser assim humilhado. 
Us. progressistas porem estavam tão illudidos 
do exito provavel da sua campanha que 
jornalistas, respondendo a outro que pro. 
Curava aproveitar o que havia realmente de um 
pouco divertido na sua attitude, diziam: ira bien 
Pai vira le dernier, Veio comtudo crise minis- 
Terial sem ter a solução que elles esperavam, À 
campuho, contra a 'reoleza. parou immediaa- 
mente, € os que tinham emprehendido essa came 
panha, que bem, póde chamar-se da abdicação, 
Porque foi essa a corda que os progressistas fe- 
iram, mostraram-se muito dispostos não só a tran= 
sigir com o rei, mas até à transigir com Fontes, 
Fez-se o cognominado accordo e no principio da 
sessão de 1884 05 chefes dos dois partidos, rege 
nerador é progressista, declararam que, obede-. 
cendo aos principios supremos da ventura na- 
cional, suspendiam hostilidades em tudo o qué 
dizia respeito a reformas políticas, é conconda- 
vam em que esse ussumpto sé tratasso sem irr 
tação & serenamente comtamo que a reforma dei 
toral trouxesse elementos Seguros para a oppost- 

Foi este Um Iriumphio notável para a política 
de Fontes Pereira de Meilo. O homem que fir- 
mára com o seu nome o primeiro Ácto Adúicio- 
pal à Carto, com plena pacificação dos partidos, 
ia assignar o segundo. no melo dos treguas da 
política. faeciosa, que sinda ma, vespera se mos- 

distima É certo que os de- 
putados progressistas eleitos vieram depois do- 
Clarar que consideravam rôto o uccordo, & que 
se recutavam a coliaborar na discussão é feitura 
do Acto Adicional, Isso de pouco valia, Era 
apenas O prologo da renovação das hostilidades. 
Subindo ao poder, respeitaram o segundo Acto 
Adiciona? tão prolundamente como se elles pro- 
prios sósinhos o tivessem feito. À obra de Fontes 
Com isso em nada perderia a sua importancia. 
à nova reforma da Carta foi levada a cieito, não 
só sem agitações no paix, mas tambem sem di 
tações no parlamento. 

Como o sol que no outono é mais explendente 
no oecaso que em qualquer outra epoca do anno, 
assim, no outono da existencia de Fontes, 9 sol 
da sua vida política, que in de subito suimif-se, 
doirava o horisonte du patria com desconhecidos 
fulgor. Uma rapida vista olhos lançada a este 
ultimo periodo da existencia politica de Fontes 
& terenos coneluido a nossa dra tarefas 


fCominaay 


tendo 
RESENHA NOTICIOSA 


Licação nos nos Tero, Sano 1 Guaniisa: Por: 
togal, mau grado dos pessimistas, entrou, feliz 
ménte num periodo de renascimento visivel e 
ue já comeca a manifestar os seus benficos é 
to As bias de melhoramentos publicos sue- 
cedemse sem, inteirupeão, é os projectos d'ou- 
tras já não ficam só no papel, como dantes 


b 


ap 


O OCCIDENTE 


Tia navegação ligando 


velias, e se des 
Pernos e Meo vonte 
tre o! Téjo e E 
Tejo el 


nal comprehendida en- 
do será feita com aguas do 
das por fortes machinas; e a da parte 
cormprehendida entre o Sado e o Guadiana por 
aguas reprosadas em albuíeiras, que se deverão 
construir nas linhas d'agua proximas a Albernoés, 

Um Cantaz 1x Cuono, Recebemos do sr. 
Eduardo Antonio da Costa, digaissimo proprieta- 
rio da fabrica de bolachas! à Pampulha, e indus. 
trial tão inteligente quanto activo, um linda car 
tuz em chromo, referente à sua Industria, exe- 
cutado a primor na Iythographia do sr. Guedes, 
sendo o desenho uma graciosa composição alle 
gorica, do sr, Gameiro Guedes, que ha pouco 
regressou do Estrangeiro, onde esteve estudando 
a Iythogeaphia e a especialidade chromos, por 
conta do governo. Este trabalho que dá Honra 

o estabelecimento Iythographico da sr. Guedes 
e aos artistas que melle colaboraram, é um 
brinde delicado que o sr. Eduardo Costa olfe- 
rece nos consumidores revendedores dos produ- 
cios da sua fábrica. Agradecemos o exemplar 
com que nos brindou. 

Acaninta REAL DAS Sertxcias. Reuniu no dia 
28 do mez passado a commiasão de 1º classe 
da Academia Real das Sciencias, que tem de dar 

reçer sobre as obras literaçias que conco 
m, d0 premio D. Luiz &, relativo ao anno de 
1886.0 Gr. Silveira da Motta leu um relatorio 
Jobré tm livro de historia que tambem concor- 
Feu ao premio, e em seguida foi lido o relatorio 
do, st, Pinheiro Chagas sobre'as obras que fora 
encarregado de apreciar, e são as seguintes: «U 
ásia historico», do se, Theotônio Flavio de Oli- 
veira; outro drama, «O Germano», do sr. Abel 
Aecatio: um livro de vingens do sr; Coelho de 
Carvalho: a Reliquias, romance de Ega de Quei- 
rot: os «Amores de Júlias, romance historico do 
rr uma Coliesçio de posmetas 
Medicos do se. Guilhermino de Barros, é o drama 


historico «Duque de Vizeus, de Lopes de Men- 
donça. À commissão reune-se novamente, d'aqui 
a 8 dias, em sessão, em que será naturalmente 
votado 9 premio. 

Para O concurso d'este ano só podem ser 
admittidas ao concurso as obras nacionaes, ma- 
nuscriptas ou impressas, a contar do anno de 
1885 inclusivê, e cujo objecto se compreenda 

de algumas das quatro sessões da 
ias mathematics, sclencias phi 


sicas, Selencias. 
cas; e de que hajam sido depositados na ax 

ia, dentro do praso acima indicado, dois e 

s ou cópias, com declaração assignada pelos 
Austores de que o deposito é para os efeitos do 
concurso, Ô premio deve ser contrdo pe 
Sionada elaste, nos termos do regulamento appro- 
Yado em sessão de assemblé geral de ra de 
ultimo, á obra da secção de sciencias mathe 
cas que fôr julgada digna desta 
em qualquer das outras sessões não concorrer 
algum trabalho que à todos deva preferir por 
mérito superior notorio. 

Joniueu po Pará Leão xau. O programma das. 
festas que tem de realisar-se em Ioma, por 0 
sião do jubileu, € o seguinte: No dia 31 de de- 
Zembro Leão xiu receberá a deputação intema-, 
<ional. das, comissões promotoras do jubileu. 
No 1. de janeiro, o papa celebrará a sua missa 
jubilar. No dia 2 de janeiro, na basílica da S. Lou- 
renço muitas notabilidades do mundo literario 
lerão peças. em verso e trechos oratorios allust 
vos ão jubileu. Nos dias 3,4 € 8 de janeiro ha- 
verá” recepções de peregrinos. No dia 6 inaugu- 

io. da “exposição do Vaticano. por Leão 

presença dos cardenes e do corpo dplomatieo 
O papa pronunciará no domingo, na oitava da 
Epiplania, a canonisação de muitos bemaventu- 
rados e no domingo seguinte a betificação de 
diversos veneraveis. Calêuinse em Sosooo 0 nu- 
mero de peregrinos que irio a Roma por occa- 
São do jioles de Leão x; em perto de 

contos. o producto da collecta extraordinar 


do 


Dinheiro de S. Pedro que se 
fará por essa ocensião; é em 
mais “de 4300 Contos O valor. 
dos presentes. 
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Recebemos a agradecemos. 


O Inferno, poema, por Dante 
ri, traduc 


breve noticia. pre 
Xavier da Cunha, ilustraç 
de Gustavo Doré. David Coraz- 
editor, Lisboa, Temos pres 
nte o primeiro fusciculo d esta 
ca edição, que às bele 
lezas do immortal, poema do 
Dante, reune as bellezas da artê 
nberi, tal é a perfei: 
cão com que vae feita, Muitos 
llam do” grande poema, mas 
poucos o conhecem de o lêr 
ho. nosso pais, € por isso a 
oceusião 4 favoravel. para, O 
adquirir, agora que vamos ter 
uma edição em purtuguea, pri 
morosumente traduzida por Dor 
mingos Ene, infelizmente já 
falto, que por essa 
dueção todos os cuidados e 6% 
crupulos literarios, que 4 
distinguicam as suas producções 
em vida, é que o não vão hon- 


rar menos depois da morte, com. 
a publicação d'este trabalho que. 
deixou inedito, 


opa 


te opusculo a sua incansaval 
propaganda sobre os melhora- 
mentos de Lisboa, reforindo-se 
mais especialmente no engran- 
decimento da Avenida da Li- 
berdade, e terminando por de- 
monstrar as vantagens das ofi- 

caminho. 


nas, caldeiras, wagons, cart 
gens, etc, com grande economia para O Estado 
é vantagem sobre o custo extrangeiro. 

a Ei de, Mo por Xavier de Montepi, 


ducção. 
ma é Sd, David. Corazri, editor, Lisboa, 

no volume deste romante do fe. 
io romancista francez Xavier de Montepin, 
um dos que mais popularidade tem adquíido em 
Portugal, one os seus romances são lidos com 
grande imeresie, 


dE), RN, 
es o 


Almanach Mostrado do Occidenta 
Para 1888 


ANNO DE PUBLICAÇÃO. 


ei 
Já está publicado este magnifico annuario, pro- 
fusamente illustrado com artigos escolhidos. 
A capa, em chromo, é uma graciosa compo- 
sição de costumes populares, por Caetano Al- 
dérto. 


Preça 200 réis e pelo correlo 220 réis 
Recebem-se pedidos na 


Empreza do Occidente 
Travessa do Convento de Jesus, 4 


(io Fogo Novo) 
ss LISBOA =ts= 


Reservados todos os direitos do proprio-. 
dado Uttoraria 6 artistica. 


“Tor, Chsro laxão e da Cruz de Pau 31 — Lisboa 


